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públicas da Instituição, e que se desligam deles

quando os encarnados se deixam renovar pelas

ideias salvadoras, expressas na palavra dos que

veiculam o ensinamento doutrinário. Modificado o

centro mental daqueles que habitualmente vampiri-

zam, essas entidades vêem-se como que despejadas

   

Iv;
de casa, porquanto, alterada a elaboração do pen-

a
samento naqueles a quem se afeiçoam, experimen-

tam súbitas reviravoltas nas posições em que fal-

Ante o serviço À samente se equilibram. Algumas delas, rebeladas,
fogem dos templos de oração como este, detestan-

is a
do-lhes temporariamente os serviços e armando

Leve chamamento à porta provocou a saída novas perseguições às suas vítimas, que procuram

' É
até o reencontro; contudo, outras, de algum modo

Ca tocadas pelas lições ouvidas, demoram-se no local

“Dois enfermos, uma senhora jovem e um cava- ; das predicações, em ansiosa expectativa, famintas

“Theiro idoso, custodiados

po
r

dois familiares, trans- À de maior esclarecimento-

rua o umbral, localizando-se num dos ângulos Hilário, que recebia, surpreso, semelhantes in-

da sala, fora docirculo é
— São doentes a serem beneficiados — infor-

mou-noso orientador. b

LogoEao or retioraa

bleia, formando legião. | ditado
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nos interesses quase sempre inferiores do mundo,
eristalizada e enfermiça em paisagens inquietan-
tes, criadas por ela mesma. Daí o valor do culto
religioso respeitável, formando ambiente propício
à ascensão espiritual, com indiscutíveis vantagens,
nãosó para os Espíritos encarnados que os assis-
tem, com sinceridade e fervor, mas também para
os desencarnados, que aspiram à própria transfor-
mação. Todos os santuários, em seus atos públi-
cos, estão repletos de almas necessitadas que a
eles comparecem, sem o veículo denso, sequiosas
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lada, qual nevoeiro cinza-escuro, espesso e móvel,

agitado por estranhas formações.
Reparei o conjunto, notando que alguns deles

se mostravam enfermos, como se estivessem ainda
na carne.

Membros lesados, mutilações, paralisias e ul-
cerações diversas eram perceptíveis a rápido olhar.

Talvez porque Hilário e eu nos demorássemos

em atencioso exame, na posição de aprendizes em

aula, um dos colaboradores espirituais da reunião

acercou-se de nós e falou, cordial:

— Nossos irmãos sofredores trazem consigo,
individualmente, o estigma dos erros deliberados
a que se entregaram. A doenca, como resultante

de desequilíbrio moral, sobrevive no perispírito, ali-

mentada pelos pensamentos que a geraram, quan-

do esses pensamentos persistem depois da morte

do corpo físico.
— Mas, adquirem melhoras positivas em reu-

nião de intercâmbio? — indagou Hilário, espan-
tadiço.
— Sim — esclareceu o interlocutor —, assi-

milam ideias novas com que passam a trabalhar,
ainda que vagarosamente, melhorando a visão in-
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diferenciados que lhes eram característicos.

Abeirâmo-nos de triste companheiro, de maci-

lenta expressão fisionômica, e Hilário, num impulso

todo humano, perguntou-lhe:

— Amigo, como te chamas?

— Eu? — tartamudeou o interpelado.

E, num esforço tremendo e inútil para recor-

dar-se de alguma coisa, ajuntou:

— Eu não tenho nome...

— Impossível!... — considerou meu colega,

dominado de espanto — todos temos um nome.

— Esqueci-me, esqueci-me de tudo... — co-

mentou o infeliz, desoladoramente.

— E' um caso de amnésia a estudar— aclarou

o companheiro da equipe de trabalho que visitá-

vamos.

— Fenômeno natural? — interrogou Hilário,

perplexo.
— Sim, pode ser natural, em razão de algum

desequilíbrio trazido da Terra, mas é possível que

o nosso amigo esteja sendo vítima de vigorosa su-

gestão pós-hipnótica, partida de algum perseguidor

de grande poder sobre os seus recursos mnemôni-

cos. Elncontra-sé ainda profundamente imantado

às sensações físicas e a vida cerebral nele ain-

da é uma cópia das linhas sensoriais que deixou.

Assim considerando, é provável esteja submetido

ao império de vontades estranhas e menos dignas,

às quais se teria associado no mundo. E

— Céus! — clamou meu colega impressiona-

do ae possível semelhante dominação depois da

— Como não? a morte é continuação da vida,

e na vida, que é eterna, possuímos 0 que buscamos.

Atento aos nossos estudos da mediunidade,

observei:
—

S
e

o nosso amigo desmemoriado for condu-

do ao aparelho meditnico, manifestar-se-á, acaso,

assim, ignorando a identidade que lhe é própria?
— Perfeitamente. E precisará de tratamento
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carinhoso como qualquer alienado mental comum.

Exprimindo-se por algum médium que lhe dê gua-

rida, será para qualquer doutrinador terrestre o

mesmo enigma que estamos presenciando.

Nesse momento, renteou conosco uma entidade

em deplorável aspecto.

Era um homem esguio e triste, exibindo o

braço direito paralítico e ressecado.
Atendendo-me ao olhar interrogativo, o com-

panheiro, como quem não mais dispunha de tempo

para o comentário fraterno, apenas me disse:

— Faça uma auscultação. Repare por si

mesmo.
Acerquei-me do amigo sofredor.

Toquei-lhe a fronte, de leve, e registei-lhe a

angústia.
Nas recordações que se lhe haviam cristali-

zado no mundo mental, senti-lhe o drama interior.

Fôra musculoso estivador no cais, alcoólatra |

inveterado que, certa feita, de volta a casa, esbo-

feteou a face paterna, porque O velho genitor lhe

exprobrara o procedimento.
Incapaz de revidar, o ancião, cuspinhando san-

gue, praguejon, desapiedado::

— Tnfame! o teu braço cruel será transfor-

mado em galho seco... Maldito sejas!

Quvindo tais palavras que se fizeram seguidas

por terrível jucto de força hipnotizante, o mísero

tornou à via pública, sugestionado pela maldição

recebida, bebericando para esquecer.

Cambaleante, foi vitimado num desastre de

onde, no qual veio a perder o braço.

Sobreviveu por alguns anos, coagulando, con-

tudo, no próprio pensamento a ideia de que a

expressão paternal tivera a forca de uma ordem

tiva a se lhe implantar no fundo dalma e, por

isso, ao desencarnar, recuperara o membro dantes

mutilado a pender-lhe, ressecado e inerte, no cor-

perispirítico
y

Enquanto refletia, o nosso orientador reapro-
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ximou-se de nós e, percebendo quanto se passava,
informou:
— E” um caso de reajuste difícil, reclamando

tempo e tolerância.
E, afagando os ombros do paralítico, acentuou:
— Nosso amigo traz a mente subjugada pelo

remorso com que ambientou nele mesmo a maldi-
cão recebida. Exige muito carinho para refazer-se.

Sem despreocupar-me do tema que nos prendia
a atenção, inquiri:
— Se esse companheiro utilizar-se da organi-

zação mediúnica, transmitirá ao receptor humano
as sensações de que se acha investido?
— Sim — elucidou o Assistente —, refletirá

no instrumento passivo as impressões que o pos-
Suem, nos processos de imanização em que se ba-
seiam os serviços de intercâmbio.

Sorriu, bondoso, e acrescentou:
— No entanto, não nos percamos agora nos

casos particulares. Cada entidade menos equilibra-
da de quantas se acham reunidas aqui traz consi-
go inquietantes experiências. Observemos de plano
mais alto.

E conduziu-me à cabeceira da mesa, onde o
nosso amigo Raul Silva ia começar o serviço de
oração.
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Assimilação de correntes mentais

Faltavam apenas dois minutos para as vinte
horas, quando o dirigente espiritual mais respon-
sável deu entrada no pequeno recinto.

Nosso orientador articulou a apresentação.
O Irmão Clementino abraçou-nos, acolhedor.
A casa pertencia-nos a todos, explicou sorri-

dente. Estivéssemos, pois, à vontade, na tarefa de
que nos achávamos investidos.

A essa altura, diversas entidades do nosso pla-
no colocaram-se junto dos médiuns que estariam
de serviço.

Clementino avançou em direção de Raul Silva,
perto de quem se postou muda reflexão.

Logo após, Áulus convidou-me ao psicoscópio
e, graduando-o sob nova modalidade, recomendou-
-nos acurado exame.

Foquei os companheiros encarnados em con-
centração mental, identificando-os sob aspecto di-
ferente.

Dessa vez, os veículos físicos apareciam quais
se fôssem correntes eletromagnéticas em elevada.
tensão.

O sistema nervoso, os núcleos glandulares e
os plexos emitiam luminescência particular. E, jus-
tapondo-se ao cérebro, a mente surgia como esfera
de luz característica, oferecendo emcada compa-
nheiro determinado potencial de radiação.


